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Nesta dissertação é testado pela primeira vez para o caso português 
o efeito da idade das empresas nos salários. Esta análise é efetuada com 
uma amostra aleatória de 358.333 observações da base de dados 
portuguesa Quadros de Pessoal no contexto económico de 2007 a 2009.  
Nos modelos econométricos 1 e 3, a idade da empresa é uma variável 
categórica representando diferentes classes de idade. Enquanto que no 
modelo 1 a variável da idade divide-se nas empresas jovens e nas mais 
velhas, no modelo 3 divide-se pelos quartis da sua distribuição. No modelo 
2, a idade da empresa é expressa como uma variável contínua, o logaritmo 
da idade. 
Nestes modelos, a dimensão da empresa, expressa em função do 
número de trabalhadores, é uma variável categórica representando as 
empresas de pequena, média e grande dimensão. 
Os resultados obtidos nos três modelos mostram, de forma 
consistente, que o efeito da idade das empresas nos salários é negativo, 
diminuindo ao longo dos anos em estudo. No modelo 3, é possível verificar 
que este efeito aumenta com a idade da empresa, ficando ainda mais 
negativo. Assim, os resultados obtidos para esta amostra revelam que em 
Portugal as empresas mais novas pagam salários superiores face às mais 
velhas.  
Apesar das empresas de maior dimensão serem as mais velhas, os 
resultados obtidos mostram que o efeito da idade das empresas não altera o 
efeito positivo da dimensão das empresas nos salários, à exceção do 
modelo 2 em que a inclusão simultânea do logaritmo da idade e da variável 
categórica dimensão da empresa revela um efeito negativo da dimensão, ao 
contrário do que era esperado. 
 
 








In this thesis it is tested for the first time to the Portuguese case the 
effect of firm age on wages. This analysis is conducted with a random 
sample of 358,333 observations from the Portuguese database Quadros de 
Pessoal in the economic context from 2007 to 2009. 
In econometric models 1 and 3, the firm age is a categorical variable 
representing different age classes. While in model 1 the variable age is 
divided into the young firms and the older; in model 3 is divided by quartiles 
of the distribution. In model 2 the firm age is expressed as a continuous 
variable, the logarithm of age. 
In these three models, the firm size, expressed as the number of 
workers, is a categorical variable representing small businesses, medium 
and large. 
The results obtained in the three models show consistently that the 
effect of firm age on wages is negative, decreasing over the years under 
study. In model 3, we can see that this effect increases with the firm age, 
getting even more negative. Thus, the results obtained for this sample reveal 
that in Portugal the younger firms pay higher wages compared to older. 
Despite the fact that larger firms are the older ones the results show 
that the effect of firm age does not alter the positive effect of firm size on 
wages, except for the model 2 in that the simultaneous inclusion of the 
logarithm of age and categorical variable firm size reveals a negative effect 
contrary to the expected. 
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Capítulo I – Introdução 
 
1. Introdução  
 
 
Desde o século XVIII até meados do século XX que a educação foi a 
principal característica dos trabalhadores para a determinação dos salários.  
A equação de Mincer (1958), baseada na Teoria do Capital Humano 
de Schultz (1961), determina o salário de um indivíduo em função dos anos 
de escolaridade e de experiência profissional. Assumindo um mercado 
perfeitamente competitivo, as diferenças salariais são explicadas de acordo 
com os diferentes níveis de educação dos trabalhadores. A literatura atual 
comprova que a distribuição salarial não é explicada apenas por diferenças 
na produtividade ou por características observadas e não observadas dos 
trabalhadores. 
Diversos autores evidenciam a influência de características das 
empresas, como a dimensão, a idade e o setor de atuação, sobre as 
remunerações aos seus trabalhadores (Lucas, 1978; Weiss e Landau, 1984; 
Dunn, 1986; Brown e Medoff, 1989; Gittleman e Wollf 1993).  
Recentemente, a idade da empresa destaca-se como uma das 
principais variáveis que influenciam a determinação dos salários. Alguns 
autores identificam um efeito positivo entre a idade da empresa e os salários 
(Brown e Medoff, 2003; Brixy, 2007; Thompson, 2009 e Esteves, 2009). 
Teoricamente, as empresas com maior idade são aquelas que apresentam 
maiores níveis salariais aos seus trabalhadores. No entanto, apesar do 
contributo de Brown e Medoff (2003) acerca da relação positiva entre a idade 
da empresa e os salários, outros autores comprovam que este efeito nem 
sempre se verifica (Kolling, 2002; Heyman, 2007).  
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O presente trabalho pretende testar, pela primeira vez em Portugal, 
qual o efeito da idade das empresas nos salários no contexto económico de 
2007 a 2009. Sumariamente este trabalho encontra-se dividido nos 
seguintes capítulos. No capítulo II, é feita uma breve revisão da literatura 
acerca da determinação salarial, nomeadamente, quais as principais 
características dos trabalhadores e das empresas com influência nos 
salários. 
No capítulo III, segue-se uma análise estatística geral das principais 
variáveis que serão utilizadas nos modelos econométricos. Neste capítulo é 
analisado, de uma forma geral, o comportamento dos salários em relação às 
principais características dos trabalhadores e das empresas. 
No capítulo IV, começa-se por identificar os modelos econométricos a 
utilizar na análise pretendida. São apresentados os três modelos de 
regressão linear e, de seguida, enumeram-se os principais resultados 
obtidos de acordo com os modelos inicialmente apresentados. 
No capítulo V, é feita uma discussão dos resultados em relação à 
literatura revista, finalizando-se com algumas conclusões importantes para 
esta tese.  
 
 
Capítulo II – Literatura 
 
2.   Revisão de Literatura 
 
 
2.1.  A determinação salarial em função das características dos 
trabalhadores: A equação de Mincer  
 
Uma vasta literatura sobre a determinação dos salários permite-nos 
afirmar que a distribuição salarial não é explicável apenas por diferenças na 
produtividade ou por outras características que permitam diferenciar os 
trabalhadores. Todavia, durante muito tempo, a educação foi uma das 
